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Ambiência textual e produção de 
sentido: suportes e paratextos



Epígrafes

Os textos não existiriam fora dos suportes materiais por 
meio dos quais foram veiculados, pois a construção de seus 
significados estaria diretamente ligada às formas que 
permitiriam sua leitura, audição ou visão. [...] De modo 
durável – e paradoxalmente – a história do livro separa o 
estudo das condições técnicas e materiais de produção ou 
de difusão dos objetos impressos e a dos textos que eles 
transmitem, considerados como entidades cujas diferentes 
formas não alteram a estabilidade linguística e semântica.

(CHARTIER, Roger. “A mediação editorial”. In: Os desafios da 
escrita. São Paulo: Editora UNESP, 2002, p. 62)



Epígrafes

O princípio que desejo sugerir como básico é simplesmente esse: 
bibliografia é a disciplina que estuda textos enquanto formas 
registradas, e os processos de sua transmissão, incluindo sua produção 
e recepção. Assim colocado, não parece muito surpreendente. O que a 
palavra “texto” também permite, no entanto, é a extensão das práticas 
atuais de modo a incluir todas as formas de texto, não somente livros 
ou os signos em pedaços de pergaminho ou papel [...]. Francamente, 
também aceita que bibliógrafos devam se preocupar em demonstrar 
que as formas afetam o significado. Além disso, permite que 
descrevamos não apenas os processos técnicos, mas também os 
processos sociais de sua transmissão. Dessas maneiras tão específicas, 
considera textos que não estão em livros, suas formas físicas, versões 
textuais, transmissão técnica, controle institucional, a percepção de 
seus significados e seus efeitos sociais.

(MCKENZIE, Donald. “O Livro como uma Forma Expressiva”. In:
Bibliografia e a Sociologia dos Textos. São Paulo: Edusp. 2018, pp. 25-26)



Como leríamos o Ulisses de Joyce se não se intitulasse 
Ulisses?

A obra literária consiste, exaustiva ou essencialmente, num 
texto, isto é (definição mínima), numa sequência mais ou 
menos longa  de enunciados verbais mais ou menos cheios 
de significação. Contudo, este texto raramente se 
apresenta em estado nu, sem o reforço e o 
acompanhamento de certo número de produções, verbais 
ou não, como um nome de autor, um título, um prefácio, 
ilustrações, que nunca sabemos se devemos ou não 
considerar parte dele, mas que em todo caso o cercam e o 
prolongam, exatamente para apresentá-lo, no sentido 
habitual do verbo, mas também em seu sentido mais forte: 
para torná-lo presente, para garantir sua presença no

Paratexto



mundo, sua “recepção” e seu consumo, sob a forma, pelo menos 
hoje, de um livro. Esse acompanhamento, de extensão e 
condutas variáveis, constitui (...) o paratexto da obra. (...) Assim, 
para nós, o paratexto é aquilo por meio de que um texto se 
torna livro e se propõe como tal a seus leitores, e mais de 
maneira mais geral ao público. (...) Zona indecisa entre o dentro 
e o fora, sem limite rigoroso, nem para o interior (o texto) nem 
para o exterior (o discurso do mundo sobre o texto), orla, ou, 
como dizia Philippe Lejeune, ‘franja do texto impresso que, na 
realidade, comanda toda a leitura’”. (GENETTE, Gérard. Paratextos
Editoriais. Cotia, SP: Ateliê, 2009, p. 9).

Paratexto



Paratexto

Peritexto (aquém) e epitexto (além)

Consideram-se como paratextuais todos os elementos que 
fazem parte de um texto ou de uma obra — o título, o 
prefácio, a dedicatória, os nomes dos capítulos… —, assim 
como os que foram construídos sobre esse texto, explicando-
o, analisando-o, comentando-o (como, por exemplo, 
comentários, entrevistas, notícias, críticas). Trata-se, 
portanto, de duas modalidades/categorias paratextuais: o 
peritexto (no espaço físico da obra) e o epitexto (exterior à 
obra, mas sobre ela), segundo Gérard Genette (GENETTE, 
Gérard. op. cit., p. 12).



Memórias de um Sargento de Milícias

Texto publicado em dois suportes diferentes:

1) A seção Pacotilha do jornal Correio Mercantil (1852-
1853), como um romance-folhetim

2) Edição do texto em livro (1854)

3) Edição póstuma promovida por Quintino Bocaiúva (1863) 



Memórias de um Sargento de Milícias

Correio Mercantil: maior concorrente do Jornal do 
Commercio: em meados da década de 1840 contava com 
2700 assinaturas.

Ênfase na parte recreativa: de 1851 a 1854, aos domingos, 
publicação de uma seção humorística, intitulada 
“Pacotilha”. Abertura para o folhetim.

Entre 27 de junho de 1852 e 31 de julho de 1853, 
publicação em folhetim de Memórias de um Sargento de 
Milícias, de Manuel Antônio de Almeida.



Correio Mercantil de 27 de junho de 1852, data do início da publicação do 
folhetim Memórias de um Sargento de Milícias. 



Detalhe da seção Pacotilha do Correio Mercantil de 27 de junho 
de 1852, quando começou a ser publicado o folhetim Memórias 
de um Sargento de Milícias. 



Capa da primeira 
edição, em dois 
tomos, das Memórias. 
Verifique-se que o 
trabalho é atribuído a 
um brasileiro.



Frontispício da 
segunda edição das 
Memórias, a 
primeira na qual 
aparece o nome do 
autor.



O Folhetim no Brasil – Memórias de um Sargento de Milícias

Sátira e diálogo com a imprensa humorística

Diálogo  do texto com a seção Pacotilha - Contexto de 
disputa entre liberais e conservadores. Sátira e alegoria

No primeiro tomo, prevalece a pintura de cenas da vida 
carioca. 

No segundo tomo, vê-se que a amarração entre os capítulos 
se torna mais consequente, e os episódios passam a 
obedecer a uma relação de causa e efeito mais bem 
elaborada. 

Antônio Candido > Romance Malandro > Leonardo como o 
primeiro grande malandro a entrar na novelística brasileira. 



Análise de casos – O alienista 

Texto publicado em três suportes diferentes:

1) Conto publicado primeiramente em A Estação – Jornal 
Ilustrado para a Família., entre outubro de 1881 e março 
de 1882.

2) Edição em livro por parte do autor na obra Papéis Avulsos 
(Rio de Janeiro: Lombaerts & C., 1882).

3) A edição da novela em volume separado.



1)

Primeira parte de “O Alienista” publicada em 15 de outubro de 
1881, em A Estação.



1)

Página inteira 
que abarca o 
recorte 
apresentado no 
slide anterior.



1)

Capa de A 
Estação, de 15 
de outubro de 
1881.



Análise de casos – O Alienista 

 Sobre A Estação – periódico dedicado às senhoras 
brasileiras, fundado em 1872 por Henri Gustave 
Lombaerts (belga radicado no Rio de Janeiro e que exercia 
a função de tipógrafo)

 Colaboração de  Machado de Assis ao longo de dezenove 
anos (de 1879 a 1898). Nele publicou Quincas Borba e 
mais de trinta contos.

 Jornal de modas parisiense – referências culturais da elite, 
higiene, lazer, saúde, trabalho, religião.

 Celebrização do artista nas páginas de A Estação – artigos 
anônimos, talvez do próprio Machado o elevam a 
condição de “figura mais saliente da literatura brasileira 
contemporânea” 

1)



 “O Alienista” e a retomada do discurso da revista: prevenção 
contra o luxo excessivo (D. Evarista) e mordacidade 
pedagógica (advertência moral) em relação à absolutização
dos valores preconizados pelo periódico. – as leitoras 
deveriam se divertir e se instruir com as ironias e denúncias 
do autor contra as presumíveis imperfeições da classe 
dominante. 

 Conversão da mulher em leitora ativa e culta, capaz de 
participar dos debates do tempo e assim consumir mais 
jornal.

 Conferia à elite feminina um modo desconfiado de tratar 
certas questões culturais importantes do momento, com 
destaque para 1) Fortalecimento da medicina (que 
intervinha cada vez mais  na vida da cidade), bem como o

Análise de casos – O Alienista 
1)



conceito de hospício e sua função social; 2) Questão religiosa 
(a presença da Igreja no Estado Moderno) e 3) Motins 
regionais (a unidade política durante o segundo reinado). Os 
dois primeiros processos levavam a Igreja a se esforçar para 
não perder a supremacia no “governo espiritual” da cidade. 
Disputa entre estado e igreja.

 Alegoria modernizante: Simão Bacamarte = ciência e 
laicização;  Padre Lopes = Igreja e obscurantismo; Revolta 
dos Canjicas = anárquicas rebeliões populares

 “Os textos do segundo Machado devem ser entendidos 
como afirmação do projeto liberal que então se 
organizava, cujo código pressupunha a denúncia dos 
velhos quadros de poder como também admitia a ironia 
contra os próprios limites” (TEIXEIRA, Ivan. O Altar e Trono. 
Cotia, SP: Ateliê, 2010, p. 72)

Análise de casos – O Alienista 
1)



Esforço por afastar “O Alienista” das páginas de A Estação:  o 
autor estaria acima da frivolidade do veículo que nele 
publicava seus textos por simples estratégia de sobrevivência. 
Paralelamente, há reforço do apartamento entre Machado e 
seus leitores presumíveis nas páginas do periódico:

Lúcia Miguel-Pereira: “Quando afinal, se descobriu a si 
mesmo, não teve mais contemplações com o público. [...] 
Agora só se lembrava dos leitores para dar-lhes piparotes” 
(“Prefácio”. In: ASSIS, Machado. Casa Velha. São Paulo: 
Martins, 1944, p. 7).

Roberto Schwarz: Machado desidentificado com o próprio 
tempo, “escrevia para um público ainda inexistente”, como se

Análise de casos – O Alienista 
1)



o artista estando a frente de seus contemporâneos 
dialogasse com o futuro (Um Mestre na Periferia do 
Capitalismo. São Paulo: Duas Cidades, 1990, p. 112).

Em oposição, diz Ivan Teixeira, em relação a Machado: “Teria 
percebido, por exemplo, que o livro e a literatura não 
poderiam prescindir do jornal. Compreendeu também que a 
mulher não deveria permanecer à margem do debate 
artístico e cultural do tempo” (Altar e o Trono. Cotia: Ateliê; 
Campinas: Ed. da Unicamp, p. 68). 

Análise de casos – O Alienista 
1)



2)
Edição de Papéis 
Avulsos (Rio de Janeiro: 
Garnier, 1988), obra 
que tem como 
primeiro texto “O 
Alienista” e reúne 
entre outros contos “O 
Espelho”, “Teoria do 
Medalhão”, “Na Arca”. 



Análise de casos – O Alienista 

 Consolidação das Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
Poética da forma livre e debate de incertezas com o leitor.

 Debate de incertezas com o leitor – a personagem será 
espelho sem o ser; o leitor se identifica com ela sem 
nunca o poder admitir.

 Tradição luciânica; sátira menipeia; literatura cômico-
fantástica – unidade do livro na retomada da tópica do 
desconcerto do mundo  e na abordagem humorística e 
parodística do contexto brasileiro e dos discursos que 
compõem o tecido das relações sociais.

2)



2)

 A diretriz que governa o livro pode ser resumida pelo trecho 
da crônica “O Punhal de Martinha”:

Análise de casos – O Alienista 

“Não quero mal às ficções, amo-as, acredito nelas, acho-as 
preferíveis às realidades; nem por isso deixo de filosofar 
sobre o destino das cousas tangíveis em comparação com as 
imagináveis. Grande sabedoria é inventar um pássaro sem 
asas, descrevê-lo, fazê-lo ver a todos, e acabar acreditando 
que não há pássaros com asas” (trecho extraído da crônica “O 
Punhal de Martinha”. A Semana, Rio de Janeiro,  5 ago. 1882).

Imagem cômica da ordem absurda do homem na Terra > riso 
cheio de desencanto e reflexão



Capa da novela, 
publicada isoladamente 
pela editora Ática na 
década de 1990.

3)



Análise de casos – Quadros e costumes do Nordeste

Graciliano Ramos e a Cultura Política: Mediação 

Editorial e Construção do Sentido (Edusp, 2016);

A significação de um texto em diferentes suportes: 

“Quadros e Costumes do Nordeste” em Cultura 

Política (1941-1943); Revista do Povo – Cultura e 

Orientação Popular (1946) e na obra póstuma 

Viventes das Alagoas (1962);

Contextualização dos periódicos e da trajetória de 

Graciliano pela imprensa brasileira;



Viventes das Alagoas, 
livro póstumo, lançado 
em 1962, no contexto 
de publicação das obras 
completas do escritor 
pela Editora Martins. 
Edição de Heloísa 
Ramos, Ricardo Ramos 
e James Amado, com 
colaboração de Aurélio 
Buarque de Holanda, 
Orígenes Lessa e 
Valdemar Cavalcanti. O 
título seria uma 
sugestão de Jorge 
Amado.

Análise de casos – Quadros e costumes do Nordeste



Principal veículo de 
Doutrinação Ideológica do 
Estado Novo Brasileiro. 
Circulou de 1941 a 1945. 
Os volumes em geral  
contavam com mais de 
200 páginas.  Aqui têm-se 
o número 1, ano I, de abril 
de 1941, no qual 
Graciliano publicou 
crônica sobre a coronela
sertaneja Maria Amália. 

Análise de casos – Quadros e costumes do Nordeste



Sumário do primeiro 
número da revista Cultura 
Política (mar. 1941). E 
indicação da parafernália 
paratextual que 
enquadrava a colaboração 
de Graciliano.



Primeira página do 
editorial geral da 
revista “A Evolução 
Política e Social do 
Brasil”, assinado 
por Almir de 
Andrade (Cultura 
Política, ano 1, n. 
1, mar. 1941, p. 5). 



Editorial da seção 
“Brasil Social, 
Intelectual e 
Artístico”, não 
assinado, que, 
segundo Almir de 
Andrade, seria de 
autoria de 
Rosário Fusco 
(Cultura Política, 
ano 1, n.1, mar. 
1941, p. 227).



Editorial de “Evolução 
Social”, subseção da 
seção “Brasil Social, 
Intelectual e Artístico” 
(Cultura Política, 
ano1, n. 1, mar. 1941, 
p. 230).



“A Vida Social no Brasil”. 
Apresentação dos 
“Quadros e Costumes”, 
subseção de “Evolução 
social” e, por sua vez, 
subseção da subseção da 
seção “Brasil Social, 
Intelectual e Artístico”. 
Logo em seguida, traçados 
os objetivos gerais do 
segmento nas onze linhas 
iniciais, o paratexto
detém-se na introdução 
dos “Quadros e Costumes 
do Centro e do Sul”, de 
Marques Rebelo (Cultura 
Política, ano 1, n. 1, mar. 
1941, p. 232).



Paratexto que antecedia imediatamente os “Quadros e Costumes 
do Nordeste”, de Graciliano Ramos (Cultura Política, ano 1, n. 1, 
mar. 1941, p. 236).



“O sistema eleitoral da 
Primeira República criou, 
no interior do Brasil, 
curiosos tipos de 
caudilhos. Cada um deles 
podia repetir a frase 
simbólica de Luiz XIV: 
“L’Etat c’est moi”. E era 
mesmo. Depois de 
novembro de 1937, as 
coisas mudaram de rumo. 
Essas figuras caíram, se 
apagaram, se dissolveram 
na onda revolucionária 
que introduziu novos 
costumes e novos 
métodos de conduzir a 
vida regional”. (paratexto)

Análise de casos – Quadros e costumes do Nordeste



Capa do primeiro 
número de a Revista 
do Povo – Cultura e 
Organização popular, 
publicado em 
dezembro de 1945. 
Dirigido por Álvaro 
Moreyra, entre 
outros, tal periódico 
resultou do esforço 
do PCB em produzir 
um periódico 
informativo e 
ilustrado, de 
circulação ampla

Análise de casos – Quadros e costumes do Nordeste



“Quadros e Costumes 
do Nordeste – D. 
Maria”. Revista do 
povo: Cultura e 
Orientação Popular, 
Rio de Janeiro, ano 2, 
n.6, jul.1946, p.3-4.

Análise de casos – Quadros e costumes do Nordeste



Complemento

Dois finais diferentes da crônica Dona Maria Amália:

E D. Maria Amália crescia.

Hoje é uma senhora bem conservada, respeitável, com 
excelentes relações.

Algumas pessoas julgaram há tempo que ela iria morrer. 
Tolice. Morrer tão moça, quando, como diz o poeta, o mundo 
é um paraíso!

Resistiu a todas as comissões de sindicância e está forte, 
gorda e bonita.

* * *
E D. Maria Amália subia.

Hoje é uma senhora grisalha, gorda, respeitável, com boas 
cores, bom estômago, boa memória. E vive descontente.
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